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RESUMO

O objetivo deste artigo foi trabalhar os conceitos geométricos no setor Industrial. Mostrar que a Matemática, em particular, a Geometria, pode ser uma ferramenta para a fabricação de embalagens de produtos e suas características, ou seja, mostrar que a Geometria é o ponto de encontro entre a Matemática como teoria e a Matemática como um recurso. Através de uma análise detalhada de vários autores, mostraremos que a Matemática, em especial a Geometria é uma ciência muito interessante, muito importante no nosso dia-a-dia e muito instigante. Porém nossa sociedade coloca a Matemática como uma disciplina complicada, difícil e aterrorizante. 
Através da Educação Matemática podemos demonstrar o contrário, podemos mostrar como a Matemática, a Geometria é fascinante, gostosa e útil. Sendo a Geometria um ponto de encontro entre a Matemática como teoria e a Matemática como um recurso, ela é um caminho para desenvolver o pensamento e a compreensão para alcançar o nível mais alto de uma teoria formal. Já que a Geometria é o ponto de encontro entre a Matemática como teoria e a Matemática como um recurso, temos que usar nossa imaginação e mostrar como a Geometria está presente no nosso dia-a-dia, em todos os lugares: principalmente nas embalagens industriais em geral, no esporte, na arquitetura, na engenharia, no artesanato, na tecelagem e na medicina, por isso a Geometria é descrita como um corpo de conhecimento fundamental para a compreensão do mundo e participação ativa do homem na sociedade, pois facilita a resolução de problemas de diversas áreas do conhecimento e desenvolve o raciocínio visual. 
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ABSTRACT
The aim of this article is to work on geometrics concepts in the industrial sector and also to show that Mathematics, in particular the Geometry, can be a tool for the manufacturing of packaging products and their characteristics. In other words, to show that Geometry is the meeting between Mathematics as a theory and Mathematics as a resource. By doing a detailed analysis of many authors, we will show that Mathematics, especially the Geometry, is a very important, interesting and also exciting science. Nevertheless, our society presents Mathematics as a complicated, difficult and terrifying discipline.


Through Mathematics Education, we can demonstrate the opposite. We can show how fascinating, nice and helpful Mathematics and Geometry can be. As Geometry is the meeting between Mathematics as a theory and Mathematics as a resource, it can be a way to develop the thought and comprehension to reach a higher level of a formal theory. As Geometry is the meeting between Mathematics as a theory and Mathematics as a resource, we have to use our imagination and show that Geometry is in our day -to-day, everywhere, in sports, architecture, engineering, handicrafts, weaving, Medicine and especially in the industrial packaging in general. That is why Geometry is described as a body of fundamental knowledge to the comprehension of the world and men’s active participation in society, because it facilitates to solve problems of any knowledge area and also develop visual reasoning.
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INTRODUÇÃO

Trata-se no presente trabalho dos conceitos geométricos, em especial os conceitos da Geometria Espacial aplicados nas embalagens de um modo geral. Mostra a Geometria de outra maneira, ou seja, uma geometria aplicada à utilização de produtos modernizando o setor industrial. 
Vamos trabalhar Geometria falando a linguagem do aluno e abordando assuntos discutidos a todo instante. Associamos uma embalagem de refrigerante, de cosméticos, artigos de vestuário a uma disciplina que é considerada difícil, chata, aterrorizante, que poucos gostam, ou seja, a Matemática. Mostrar que a Matemática, em particular, a Geometria, pode ser uma ferramenta para elaboração de novas idéias para o mercado consumidor e suas características, ou seja, mostrar que a Geometria é a base para uma economia bem forte de um país.
Inicialmente esclareceremos como é a dificuldade de aprendizagem da geometria que temos que abordar nos dias atuais. Após, serão tratados alguns conceitos matemáticos, em especial alguns tópicos de Geometria Plana e Espacial. Por fim abordaremos a parte aplicada ao setor industrial, desde a fabricação de embalagens, designer, criatividades, economia, custo benefício. Deste modo o presente trabalho será de grande valia, pois se pode trabalhar de uma forma diferente um assunto que é visto por todos como de difícil entendimento. 
Ensinar com criatividade, baseando-se no dia-a-dia do ser humano, mostrando que a Matemática especificamente a Geometria, não são apenas fórmulas e cálculos.
 1. A Dificuldade de aprendizagem da Geometria

Matemática, Geometria, fórmulas, números, letras, figuras, áreas, volumes, medidas, etc., normalmente são encaradas pelo educando como um verdadeiro castigo, uma disciplina aterrorizante, que é imposta aos alunos, com muita teoria, muitas fórmulas e pouca prática. Com isso os alunos já chegam traumatizados, com medo, detestando sem nem mesmo conhecer. Já chegam com uma barreira, um obstáculo, sem saber o que é. O papel do educador é fazer com que esse mito de ser uma disciplina difícil e complicada, com muitas fórmulas e desinteressante, não condiz com a realidade. Temos que mostrar o lado bom da Matemática, da Geometria, as aplicações, instigar o aluno a usar a Matemática para facilitar sua vida no cotidiano. 

Para isso é preciso inovar, criar, usar e abusar da criatividade para que possamos fazer com que o aluno se interesse por essa disciplina empolgante. As apostilas, os livros, ou seja, o material didático também contribui significativamente para um ensino deficiente, faltam mostrar as aplicações, com isso tornando o ensino prazeroso e interessante aos alunos. 
“... alguns livros didáticos também contribuem para a origem de vários problemas, pois as situações de ensino apresentadas naqueles que analisamos e que são propostas para os alunos, de maneira geral, pela maioria dos professores, não enfatizam suficientemente a coordenação de registros de representação semiótica e a importância da figura para a visualização e exploração.  Os problemas geométricos propostos por esses livros privilegiam resoluções algébricas, e poucos exigem raciocínio dedutivo ou demonstração. E ainda, quase não existe a passagem da geometria empírica para a geometria dedutiva, além de poucos trabalhos focarem a leitura e a interpretação de textos matemáticos. Essas abordagens criam no aluno concepções inadequadas no que diz respeito ao aprimoramento dos conceitos geométricos...” (MANRIQUE, 2004, p.102).

 De acordo com Pavanello citado por Nascimento (SBEM, 2004), além de uma deficiência dos livros didáticos, outro fator importante é o tempo, ou seja, em algumas escolas o conteúdo geométrico é tratado apenas no final do livro didático e muitas vezes não dá tempo para ver o conteúdo, e quando sobra tempo, o mesmo não é visto completo e tem ficado relegado a um plano secundário.

Não podemos deixar de citar também que o desinteresse sobre a Matemática e a Geometria vem da falta de significados para o conteúdo que está sendo ensinado. Está faltando mostrar ao aluno o porquê ele está estudando esse conteúdo, o que vai fazer com ele e onde irá aplicá-lo. Porque em muitos casos os alunos não têm dificuldades, mas sim um desinteresse, porque não consegue ligar a matéria ensinada a sua vida, ao seu mundo, não consegue usar a Matemática como uma ferramenta facilitadora e sim pensam na Matemática como um obstáculo. 

2.  A Geometria Aplicada: uma necessidade atual 

A Geometria está sempre presente em nossas vidas. Basta olharmos o nosso cotidiano. Sempre há uma figura geométrica, um ângulo, uma área ou um volume para ser calculado, uma medida para ser transformada e um espaço para ser inovado. Tudo isso é possível com a ajuda da Geometria.

Sobre a importância da Geometria, Lorenzato (1995) diz que esta tem função essencial na formação dos indivíduos, pois possibilita uma interpretação mais completa do mundo, uma comunicação mais abrangente de idéias e uma visão mais equilibrada da Matemática. Conforme (MAIA (b), 2000, p. 25), dizia: A busca da funcionalidade da Matemática é então uma das características da representação do professor, ou seja, dar uma função para o conteúdo que está sendo ensinado.
“Sendo a Geometria um ponto de encontro entre a Matemática como teoria e a Matemática como um recurso, ela é um caminho para desenvolver o pensamento e a compreensão para alcançar o nível mais alto de uma teoria formal. Somente quando essa perspectiva é atingida, a noção de estrutura matemática faz sentido.” (Hershkowitz citado por Fainguelernt, 1999, p. 51)
A Matemática só consegue alcançar o seu significado, o seu objetivo, quando conseguimos pegar sua teoria e transformá-la em um recurso, numa ferramenta para desenvolvimento social e pessoal, ou seja, a Geometria é um instrumento, um facilitador para que possamos entender alguns acontecimentos cotidianos. 

Para tornar o ensino mais aplicado, mais acessível para o aluno, de forma que ele consiga usar a Matemática como uma ferramenta que irá ajudá-lo na sua caminhada, a linguagem desempenha um papel importante na constituição deste conhecimento. 
“Ao mesmo tempo em que a linguagem é um fator importante para o desenvolvimento mental da criança, exercendo uma função organizadora e planejadora do seu pensamento, ela tem também uma função social e comunicativa. Por meio da linguagem a criança é exposta ao conhecimento humano e adquire conceitos sobre o mundo que a rodeia, apropriando-se da experiência acumulada pelo gênero humano no discurso da história social.” (Freitas citado por Zuchi, 2004, p.49)
A linguagem do professor é importantíssima para a compreensão e desenvolvimento do aluno. Muitas vezes o aluno não consegue ter uma compreensão com o professor, por causa de uma linguagem muito científica, muito formal, mas ao pedir um auxílio ao colega de classe, este falando a linguagem simples, informal, consegue passar de forma clara e tirar a dúvida do mesmo. Na maioria dos casos é necessário que o professor atinja seus objetivos usando uma linguagem adequada ao aluno.
3. A geometria Espacial nas embalagens comerciais de produtos  

Estudos feitos por Lindquist e Shulte (1994), Lorenzato (1995), entre outros, apontam que, no Brasil, nas últimas décadas, a Geometria vem sendo tratada sem o reconhecimento de suas potencialidades, em todos os níveis de ensino e áreas de aplicação. Esses pesquisadores apontam que o ensino da Geometria, muitas vezes, é iniciado a partir do 6° ano do Ensino Fundamental e é voltado, quase exclusivamente, ao ensino da Geometria Plana.

“Essas dificuldades se dão em virtude da forte resistência no ensino da Geometria e deve-se também, em grande parte, ao pouco acesso pelo professor aos estudos dos conceitos geométricos na sua formação ou até mesmo pelo fato de não gostarem de Geometria.” (LORENZATO, 1995, p.7)
Além disso, a metodologia empregada para a ministrarem as aulas de Geometria geralmente restringe-se ao uso de modelos do ensino tradicional, distanciando, assim, aprendizagem das necessárias relações que os alunos devem estabelecer com o mundo real.

Vivemos em um mundo tridimensional. Logo, é necessário que tanto o professor quanto o aluno recorram ao raciocínio espacial para representar o mundo real. Sabe-se que a Geometria Espacial e os Sólidos Geométricos fazem parte do cotidiano. Portanto, em alguns setores industriais, esta Geometria é evidente. Com base neste fato, o setor de embalagens apropria-se muito bem desta ciência, transformando simples papéis e papelões em embalagens úteis para o dia a dia.
“A Geometria tem função essencial na formação dos indivíduos, pois lhes possibilita uma interpretação mais completa do mundo, ativa as estruturas mentais na passagem de dados concretos e experimentais, para os processos de abstração e generalização. No entanto, é abordada, na maioria das vezes, como tópico separado dos demais conteúdos.” (LORENZATO, 1995, p. 7)
O mercado, por meio da concorrência dos produtos, tem exigido que o setor industrial produza, a cada dia, mais inovações na produção de embalagens. Essas inovações têm provocado no consumidor a chamada febre do consumismo, pois muitas vezes ele acaba comprando um determinado produto simplesmente pela estética ou pela praticidade da embalagem. Dessa forma, a embalagem valoriza o produto sendo um atrativo comercial.

“A Geometria é um eficiente elo de conexão didático-pedagógico da Matemática. Interliga-se com a aritmética e com a álgebra porque os objetos e as relações dela correspondem aos das outras; assim sendo, conceitos, propriedades e questões aritméticas podem ser classificados pela Geometria, que realiza uma verdadeira tradução para o aprendiz.” (LORENZATO, 1995, p. 7)
Mostra-se também, com este trabalho, a importância da modelação matemática como metodologia de ensino na resolução de problemas envolvendo as embalagens. 
“Trata-se de uma forma extremamente prazerosa e que confere significativo conhecimento, seja na forma de conceitos matemáticos, seja sobre o tema que se estuda. Com isso, se desperta nos alunos, a habilidade na resolução de problemas. A prática da resolução de problemas constitui o meio para a construção do conhecimento matemático, é a essência da atividade matemática, que proporciona ao aluno a participação de modo que ele comece a produzir seu conhecimento por meio da interação entre sentir e fazer.” (BIEMBENGUT, 2000, p. 28).
“A solução de problemas pode ser, portanto, um instrumento importante no desenvolvimento de habilidades e capacidades, como: astúcia, raciocínio, argumentação e ação.” (MARINCEK, 2001, p. 22)

“O conhecimento intuitivo é relevante para que o aluno melhore sua percepção espacial, visual e tátil, identificando as características geométricas desse espaço, aprendendo as relações espaciais entre objetos nesse espaço. “Com isso o ensino da Geometria contribui para ampliar e sistematizar o conhecimento espontâneo que o aluno tem do espaço em que se vive”. (FONSECA, 2005, p. 47)
A importância da reciclagem das embalagens com a finalidade de proteção e conservação do meio ambiente. É importante dizer que a modelação matemática não é aqui apontada como a única ou a mais importante estratégia de ensino para se trabalhar com Geometria, mas sim como uma delas. Que bom seria se essa metodologia ajudasse a todos os professores a responder aquela conhecida indagação dos alunos: “Para que serve isso, professor?”
No entanto, ao confeccionar uma embalagem, a indústria tecnológica deve levar em consideração alguns pré- requisitos para poder decidir sobre o material mais apropriado á produção da embalagem.

a) saber que produto será embalado; b) saber qual é o perfil do consumidor; c) como será realizado o transporte; d) qual é a forma de armazenagem do produto; e) qual será o prazo de validade do produto.

Esses pré-requisitos já haviam sido determinados por Rausing (1950), quando afirmou que “uma embalagem deve gerar mais economia do que custa”. Isto significa que se devem produzir embalagens que protejam e que não destruam os recursos naturais, além de não gastar muita energia na sua fabricação, estocagem e transporte.

Enfim, a indústria, além de levar em consideração os pré-requisitos mencionados, deve ter em vista os conhecimentos dos conceitos de Geometria, tanto Plana, quanto Espacial, para obter êxito na confecção das embalagens.                                           Como o principal objetivo de uma embalagem é proteger alimentos, aparelhos eletrônicos, perfumes, entre outros objetos, pode se dizer que a população atual tem necessidade da aplicação da Geometria e da Matemática para o desenvolvimento de novos produtos para atender o mercado mundial. Portanto, as inovações tecnológicas permitiram que se produzissem bens de consumo em enormes quantidades e fabricassem embalagens cada vez melhores que garantissem o transporte seguro e a durabilidade desses bens. 

4. Modernidades nas embalagens de produtos
A embalagem é uma ferramenta de marketing que se tornou um elemento importante para a decisão de compra. A embalagem dentro da visão do marketing vai além de suas funções primordiais, como conservação e transporte, necessitando de uma abordagem multidisciplinar para o seu desenvolvimento e funcionabilidade. A embalagem deve ser analisada sob os mais diversos enfoques, pois esta é uma ferramenta importante de marketing e se for muito bem desenvolvida pode gerar valor adicional ao cliente e ao fabricante. A embalagem deve atrair a atenção do consumidor, descrever as características do produto, criar confiança e produzir uma visão global favorável, não se esquecendo de todas suas funcionalidades, principalmente quando a embalagem precisa fazer o papel da venda por si só.

E, quando se fala em embalagem, a criatividade e a inovação correm soltas. É muito comum termos um primeiro impulso para a compra a partir da embalagem. Um bom apelo visual, um design inovador, uma excelente conveniência na hora de usar e informações diferenciadas são alguns exemplos que demonstram a qualidade do produto e conferem credibilidade à empresa. É mais que chamar a atenção do consumidor. Há muitas empresas que têm como estratégia de promoção (dentro do seu composto de marketing) junto ao consumidor a própria embalagem.  Esses produtos dependem basicamente da embalagem para serem vistos e então comprados pelo consumidor. Ainda, segundo ela, o consumidor hoje em dia não dissocia o produto da embalagem. 
 A embalagem tornou-se parte da compra e os consumidores preferem uma marca em detrimento da outra em razão da forma como o bem foi embalado. Quando se trata de bens de consumo não duráveis, por exemplo, as pessoas olham o produto e embalagem como um único componente em razão das facilidades que ele proporciona. Exemplos de criatividade nas embalagens:
	


Criação de embalagem do Leite Ninho UHT, a embalagem tem color code marcante e seu painel duplo reforça a presença da marca no PDV. As informações no rótulo, inclusive em braile, identifica de que forma deve ser feita a reciclagem e apresenta um produto diferenciado. Este formato é de um prisma regular, pois todo prisma reto possui nas bases polígonos regulares.
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	            Uma grande inovação na embalagem de goma de mascar mostrou que a funcionalidade da embalagem não é mérito de categorias de alto valor agregado, e que esta pode tornar um hábito corriqueiro ainda mais prazeroso.
            O investimento em tecnologia focada na funcionalidade, com o objetivo de proporcionar praticidade de abertura para o consumidor, o sistema de abertura composto por picote no centro da embalagem proporciona uma sensação divertida e amistosa no momento do consumo. 
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Embalagem para pizzas com arte que mescla cantinas italianas com pizzarias, rebuscando a cultura italiana e aumentando o appetite appeal do consumidor e com o diferencial: na parte interna, alternando as dobras, é possível utilizar a mesma embalagem para 3 tamanhos de pizza. Com isso, o consumidor sempre tem a sensação de estar levando uma pizza que lhe satisfaça, não importa o tamanho.
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 O projeto proporcionou a otimização da qualidade do papel cartão utilizado melhorando o resultado da impressão e acabamento, o tratamento de imagens em altíssima resolução para captar mais detalhes, mantendo valores específicos de cada linha grande receptividade pelos canais de venda, revertendo em facilidade de organização de espaço e unidade nas gôndolas dos supermercados em geral.
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A tecnologia de embalagens e materiais é um dos grandes elementos para criar novas soluções, categorias e posicionamento de produtos, como no caso dessa marca de chocolate desde 1940.

O material utilizado para a confecção desse produto é em sua tampa laminada de PET metal+PE coex (easy open), impressa em rotogravura com acabamento fosco (soft), possui umas selagem hermética, com propriedades de barreira calculadas para preservar a crocância e frescor do produto. A tecnologia easy open para conferir conveniência ao consumidor proporciona a abertura parcial, protegendo o produto ainda não consumido por mais tempo. A nova tecnologia da embalagem dispensou o embalamento individual do chocolate.
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As embalagens de refrigerantes são em geral no formato de um cilindro reto, através de chapas de alumínio é calculado seu comprimento e assim moldado o corpo da lata.
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Planificação do cilindro

Hoje em dia as latas são muito mais modernas, pois para confeccionar uma latinha de alumínio vazia a mesma pesa em média 13,5 g. Hoje 74 latas são produzidas com 1 kg de alumínio, enquanto que em 1992, 64 latas e em 1972, 49 latas. Hoje as latas de alumínio são 32% mais leves que as produzidas há 25 anos. Com uma chapa de alumínio de 1 metro de comprimento por 1,72m de largura, podem ser produzidas 99 latinhas. Cada 1000 kg de alumínio reciclado significam 5000 kg de minério bruto (bauxita) poupados.

Para reciclar o alumínio são gastos apenas 5% da energia que seria utilizada para se produzir o alumínio primário, ou seja, uma economia de 95%. Essas latas com menor diâmetro ocupam menor espaço no freezer e nas geladeiras. 
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Inspirados na versatilidade do Tangram, antigo quebra-cabeça chinês, personagens ilustram diferentes situações de pausa, como falar ao celular, ler um livro, ouvir música, entre outras. De maneira divertida, o design da embalagem dessa bolacha sugere formas de combinar a rotina com bem estar.
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Esse segmento de produtos para o consumo vem crescendo no país e o setor de tecnologia de embalagens é chave e deve ser atrelada a um custo ao consumidor, essa pizza combina vários fatores, por exemplo, otimiza ao máximo a estrutura da embalagem e apresenta ainda a preocupação de inclusão social ao disponibilizar texto em braile no fundo da bandeja.

A embalagem no formato de um pedaço da pizza, resistente ao congelamento a 30°C e aquecimento rápido em forno microondas o qual atinge picos de mais de 145°C em 1, 15 minutos, para consumo prático e rápido na própria embalagem. 
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Essa embalagem foi confeccionada para o mercado infantil, o objetivo do projeto foi transformar a embalagem em objeto lúdico e divertido que participasse das brincadeiras infantis na hora do banho sem perder a praticidade e atratividade na higiene do dia a dia. Sua estrutura minimiza itens e custos do das embalagens anteriores e incorpora a tampa ao corpo do frasco. Então sua forma é um dos fatores estratégicos na escolha do produto nos supermercados, farmácias, centros cosméticos, em geral.
	
	

	

	
	

	

	
	

	“É possível e desejável, todavia, que o argumento de utilização da Geometria na vida cotidiana, profissional ou escolar permita e desencadeie o reconhecimento de que sua importância ultrapasse esse seu uso imediato para ligar-se a aspectos mais formativos.” (FONSECA, 2005, p. 93).
“Torna-se importante verificar o papel da Geometria como veículo para o desenvolvimento de habilidades como a percepção espacial e a resolução de problemas, uma vez que ela oferece aos alunos oportunidades de olhar, medir, comparar, adivinhar, generalizar e abstrair. Tais oportunidades podem ainda, favorecer o desenvolvimento de um pensamento crítico e autônomo dos alunos. “Pois a Geometria é uma das melhores oportunidades que existem para aprender como materializar a realidade”. (FONSECA, 2005, p. 93)
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Tetraedro
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Hexaedro
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Octaedro
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Dodecaedro
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Icosaedro
	[image: image20.png]





	
	

	

	
	

	

	
	

	

	
	

	


Considerações Finais

Nada mais interessante que a união de conhecimento e experiência prática, especialmente aquela oriunda do dia-a-dia da sala de aula, estabelecendo contato com os alunos, considerando a realidade de professores e alunos. Com isso, pode-se ir além da discussão de como ensinar a fazer Matemática, na direção de uma discussão sobre o quê, o como e o porquê de se fazer Matemática.

Neste trabalho, conseguiu-se instigar no aluno uma atitude de observação e investigação das formas geométricas presentes no ambiente, mais especialmente nas embalagens. Criou-se oportunidade para que ele exercitasse modos de representação, descrição e classificação próprios do tratamento geométrico. Através da visualização e manipulação dos diferentes tipos de embalagens, trabalharam-se diversos conceitos importantes da Matemática, oportunizando a interdisciplinaridade. Com a construção e a planificação dos sólidos geométricos, comparando-os com as embalagens, conseguiu-se mostrar a cada aluno, as diferentes formas e elementos geométricos que estão presentes nas embalagens. Possibilitou-se a compreensão de termos geométricos e a apropriação da aprendizagem dos mesmos, pois quando se iniciou o trabalho, verificou-se uma enorme defasagem em cada aluno, em relação ao conteúdo de Geometria. Porém, com a realização das atividades propostas, sanaram-se a maioria das dificuldades pertinentes ao conteúdo de Geometria, proporcionando ao aluno o gosto e o prazer pela aprendizagem desse conteúdo.
Utilizou-se da modelação matemática para a resolução de problemas referentes à Geometria presente nas embalagens de forma contextualizada com outros conteúdos de Matemática, sendo esta metodologia, uma maneira alternativa muito interessante, uma ferramenta didática significativa e facilitadora da aprendizagem. Ressalta-se neste momento, a importância do trabalho do professor, sua audácia, seu desejo de modificar na prática e disposição de conhecer e aprender, pois a proposta da modelação abre caminho para descobertas significativas. 
Conseguiu-se também, com este trabalho a conscientização dos alunos em relação à preservação e conservação do meio ambiente. Mostrou-se a importância da reciclagem, o cuidado que se deve ter com a separação do lixo, enfim, o cuidado que o homem deve ter com a natureza ao interagir-se com ela. Possibilitou-se também ao aluno, olhar a Geometria além de sua dimensão como conteúdo escolar, vê-la como experiência do homem desde a pré-história, processo e produto de suas necessidades materiais e de seu pensamento. 
Pois a Geometria é uma das raízes da Matemática como campo científico, e, ao mesmo tempo, um conhecimento básico do patrimônio cultural do ser humano. Diante dos resultados alcançados com a realização deste trabalho, por meio das embalagens, comprovou-se que é possível o emprego das mesmas no ensino da Geometria Plana e Espacial. Afirma-se então, que este trabalho foi muito relevante e extremamente proveitoso, pois se evidenciou, em cada aluno participante, significativa melhoria de rendimento na produção das atividades sugeridas. Houve uma evolução gradativa e contínua no aprendizado, possibilitando-lhe a apropriação dos conteúdos relacionados à Geometria, confirmando desta forma, o quanto valeu à pena a realização do mesmo.
Com isso, é imensamente prazeroso e gratificante trabalhar os conteúdos de Geometria Plana e Espacial através das embalagens, pois a motivação, o interesse e a vontade de aprender demonstraram-se claramente em cada aluno. Isto o faz perceber que o trabalho que está sendo realizado é significativo, podendo ser aplicado em situações reais do seu dia-a-dia.

Enfim, recomenda-se que os professores de matemática utilizem-se deste trabalho a fim de motivar, incrementar e inovar suas aulas de Geometria, no sentido de torná-las mais interessantes e produtivas, pois o mesmo pode ser aplicado em turma dos ensinos fundamental, médio e normal, buscando um ensino de qualidade.
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